
286
Rev Bras Ativ Fis e Saúde • Pelotas/RS • 17(4):286-292 • Ago/2012Costa et al.

orIGInal

resumo

abstract

Este estudo objetivou obter informações sobre o padrão de atividade física de escolares de sete 
a dez anos para subsidiar o desenvolvimento de um instrumento baseado em web, destinado a 
monitorar este comportamento com o uso do computador. Foram realizados seis grupos focais 
com professores de Educação Física (n = 37). As transcrições foram submetidas à análise qualita-
tiva utilizando uma matriz temática que permitiu a identifi cação de três categorias: padrões de 
atividade física dos escolares; limitações do instrumento na versão papel e lápis (Questionário de 
Atividade Física do Dia Anterior); sugestões de melhorias para o instrumento baseado em web. 
As principais contribuições para o desenho do instrumento foram: o aumento do número de 
atividades representadas; inclusão de atividades sedentárias; segmentação do dia para auxiliar 
a recuperação das informações; melhoria da qualidade gráfi ca dos desenhos. As informações 
obtidas permitiram estabelecer as características necessárias para o instrumento proposto, con-
tribuindo para o alcance de maiores níveis de validade de conteúdo e de processo de resposta. 
Palavras-chave: Atividade física; Questionários; Pesquisa qualitativa; Inquéritos epidemiológi-
cos; Internet.

This study aimed to obtain information on the physical activity patterns of schoolchildren aged 
7-10 years to support the development of a web-based tool designed to monitor this behavior. Six 
focal groups were carried out with physical education teachers (n = 37). Thematic analyses were 
performed based on written transcripts. Three major categories were identifi ed: schoolchildren 
physical activity patterns; limitations of the pencil and paper instrument format (Previous Day 
Physical Activity Questionnaire); and suggestions to improve the web based instrument. The 
main contributions for the instrument design were: increasing the number of physical activities 
presented in paper and pencil format; inclusion of sedentary activities; segmented day format 
in order to improve information recall; improvements in graphical design quality. will be used 
along with researcher’s expertise as well as usability and validity tests in order to obtain a friendly 
and intelligible interface for 7 to 10 year old schoolchildren. Information gathered through 
focus groups allowed to establish the necessary characteristics for the proposed instrument, 
contributing to the achievement of higher levels of content validity and response process.
Keywords: Physical activity; Questionnaires; Qualitative research; Health surveys; Internet.
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Introdução
Medir a atividade física acuradamente em estudos epi-

demiológicos é uma tarefa complexa qualquer que seja o gru-
po populacional investigado. Entre crianças, desafios adicio-
nais se fazem presentes, uma vez que habilidades cognitivas 
necessárias para responder um questionário (ex.: capacidade 
de lembrar-se dos eventos, dimensionamento do tempo) não 
estão plenamente desenvolvidas1,2. Além disto, característi-
cas peculiares do padrão de atividade física de crianças (ex.: 
intermitência de duração e intensidade) tornam a tarefa de 
recordar ainda mais complexa para estas. Um dos poucos ins-
trumentos propostos para crianças menores de dez anos é o 
Questionário de Alimentação e Atividade Física do Dia Ante-
rior (QUAFDA)3, um instrumento pictorial simples que requer 
o mínimo de habilidades de leitura da criança.

Com os potenciais benefícios dos recursos computacio-
nais na medida de comportamentos de saúde (ex.: tecnolo-
gias interativas, motivação para responder, redução do tempo 
e custo de coleta), instrumentos têm sido propostos especi-
ficamente para crianças e adolescentes4-6. Dado o crescente 
acesso dos alunos do ensino fundamental à internet na rede 
pública de ensino – 79,5% dos alunos no Brasil possuíam aces-
so à internet em 2011A-, propomos o desenvolvimento de um 
sistema de monitoramento destes comportamentos em esco-
lares matriculados do 2º ao 5º ano do ensino fundamental7. 

Embora o QUAFDA constitua o ponto de partida para 
o desenvolvimento da proposta, é necessário levar em con-
sideração a mudança no formato de administração (papel e 
caneta para computador). O estudo cuidadoso dos atributos 
de um dado instrumento pode aumentar a validade de con-
teúdo e de processo de resposta8, favorecendo a obtenção de 
medidas válidas. Técnicas qualitativas (ex.: grupos focais, en-
trevistas) têm sido utilizadas com este propósito, uma vez que 
fornecem pistas sobre os processos cognitivos envolvidos na 
recordação das atividades físicas realizadas, bem como o dis-
cernimento do público-alvo quanto aos conceitos envolvidos 
(ex.: atividade física, intensidade)9,10.

Por meio da técnica de grupos focais, o presente estu-
do objetivou obter informações sobre o padrão de atividade 
física de escolares de sete a dez anos para subsidiar o desen-
volvimento de um instrumento baseado em web, destinado 
a monitorar este comportamento com o uso do computador. 
Especificamente, queríamos obter elementos para aprimorar 
a medida do nível de atividade física, tendo como ponto de 

A Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
Censo da educação básica: 2011 – resumo técnico. Brasília: INEP, 2012.

partida um instrumento já validado para esta população. 

Métodos
A técnica de grupos focais, entre outras possibilidades 

de aplicação, permite guiar o desenvolvimento de produtos 
e programas11,12, bem como auxiliar o desenvolvimento de 
questionários para medir a atividade física9,10. Sua utilização 
promove a geração de ideias, minimiza a inquisição direta e 
faz com que os participantes respondam não só ao pesquisa-
dor, mas a outros membros do grupo11-13. 

Os grupos foram compostos por professores de Educa-
ção Física selecionados de maneira não probabilística: a) que 
ministravam aulas a crianças de sete a dez anos de idade de 
escolas públicas e privadas do município de Florianópolis; b) 
que pesquisavam na área de atividade física e saúde. Ao todo 
foram realizados seis grupos focais (totalizando 37 sujeitos), 
dos quais três foram conduzidos com professores de escolas 
públicas (duas municipais e uma federal), dois com profes-
sores de escolas privadas, e um com professores e alunos de 
doutorado do Programa de Pós-graduação em Educação Físi-
ca da Universidade Federal de Santa Catarina (PPGEF-UFSC). 

Todos os professores de Educação Física da rede muni-
cipal de ensino, da escola federal e das duas escolas privadas 
foram convidados a participar dos grupos focais. A seleção 
das escolas levou em consideração a população ao qual o 
instrumento será primeiramente submetido à validação (rede 
municipal de ensino), bem como a facilidade de acesso (de-
mais escolas). O critério de inclusão foi ministrar ou já ter mi-
nistrado aulas de educação física para crianças do segundo ao 
quinto ano do ensino fundamental. Além destes, três profes-
sores da pós-graduação e dois alunos doutorandos do PPGEF-
-UFSC, compuseram o grupo de professores pesquisadores. A 
composição e características dos grupos são apresentadas na 
Tabela 1.

Para o desenvolvimento das sessões foi utilizado um 
roteiro semiestruturado obtido mediante a realização de um 
grupo focal piloto que incluiu cinco professores de educação 
física. As questões buscaram suscitar aspectos relacionados à 
medida do nível e padrão de atividade física das crianças, bem 
como colher sugestões dos participantes quanto à construção 
do instrumento (Quadro 1). Aliado a este roteiro foi apresenta-
do aos participantes uma versão impressa do QUAFDA3 com 
o propósito de servir como ponto de partida para a discussão 
sobre as propriedades do novo instrumento. 

As sessões foram realizadas entre setembro e novembro 
de 2011. Todos os encontros foram realizados nos locais de 

tabela 1 Características dos participantes dos grupos focais.
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trabalho dos participantes, em salas adequadas e livres de 
perturbações externas. A duração média das sessões foi de 
75 minutos, sendo as mesmas conduzidas por um de dois 
dos autores (FFC e MGFK). Em cada sessão, dois observado-
res fizeram o registro de expressões e gestos relevantes dos 
participantes que não podiam ser captados pela gravação do 
áudio, bem como de eventuais interferências externas. Todas 
as reuniões foram gravadas e transcritas verbatim. 

A análise qualitativa do conteúdo das transcrições foi re-
alizada de maneira independente por dois dos autores e revi-
sada por um terceiro. O procedimento consistiu na leitura ex-
tensiva das transcrições buscando-se a máxima familiarização 
com os dados. Em seguida utilizou-se a técnica de construção 
de matriz temática14, que segue os seguintes passos: releitura 
das transcrições para identificação de temas destinados a or-
ganização dos dados; indexação dos temas dentro das trans-
crições; retirada dos dados das transcrições e sistematização 
destes dentro de uma matriz temática (relacionando cada 

tema às falas dos participantes); síntese dos dados organiza-
dos nesta matriz com captura das principais ideias e percep-
ções dos sujeitos sobre o tema; e por fim o deslocamento dos 
dados para um nível mais analítico com a criação de catego-
rias representativas do discurso dos participantes. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da UFSC (parecer nº 2250/11) e todos os 
participantes assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido.

resultados 
Os resultados são apresentados em três categorias 

emergentes relacionadas ao objetivo do estudo: padrões de 
atividade física; limitações do instrumento na versão papel e 
lápis; sugestões de melhorias para o instrumento versão web. 
Os principais temas identificados por categoria de análise são 
apresentados no Quadro 2.

Quadro 1 roteiro semiestruturado para a condução dos grupos focais.

Quadro 2 Principais temas identificados por categoria de análise.
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Padrão de atividade física
Ao serem questionados sobre os tipos de atividade fí-

sica de crianças fora do contexto escolar, os participantes 
elencaram diversas atividades normalmente desenvolvidas. 
Destacou-se uma clara diferença nas oportunidades para a 
prática de atividade física entre escolares da rede pública e 
privada. Enquanto a maioria dos professores de escolas públi-
cas citaram atividades espontâneas ao ar livre (ex.: brincar de 
soltar pipa, bolinha de gude, futebol, queimada), os professo-
res das escolas privadas relataram atividades predominante-
mente organizadas, realizadas principalmente nas escolinhas 
de iniciação esportiva (ex.: futebol, natação, balé, tênis). Não 
obstante estas diferenças, alguns professores relataram que o 
acesso das crianças de escolas públicas às atividades esporti-
vas organizadas ocorre no contraturno escolar, fundamental-
mente por meio de projetos sociais, como o Projeto Segundo 
Tempo15. 

No contexto da escola, foram citadas várias atividades 
que costumam ocorrer tanto de forma organizada, nas aulas 
de educação física ou em grupos de iniciação esportiva no 
contraturno escolar, quanto de forma não organizada, nos 
recreios e nos horários de entrada e saída da escola. Na ca-
racterização das aulas de educação física, observou-se o pre-
domínio de jogos pré-desportivos e brincadeiras populares. 
Quanto às atividades não organizadas, destacou-se um perfil 
de brincadeiras que envolvem predominantemente a corrida 
(ex.: pega-pega, polícia e ladrão). 

 Como a atividade física é um construto multidimen-
sional, caracterizada em termos de frequência, tipo, inten-
sidade e duração, buscou-se investigar junto aos professo-
res de educação física a possibilidade de inclusão da variá-
vel tempo no instrumento de monitoramento em questão. 
Para isso questionamos os professores especificamente 
quanto à capacidade da criança de recordar o tempo das 
atividades realizadas. Todos os grupos evidenciaram que 
crianças nesta faixa etária possuem dificuldades em reali-
zar esta tarefa. Alguns discursos foram contundentes em 
relação à inabilidade cognitiva das crianças para cumprir 
tal tarefa, enquanto outros sujeitos ponderaram esta limi-
tação e levantaram aspectos que poderiam facilitar a recor-
dação. A capacidade de relatar o tempo das atividades pa-
receu ser dependente do tipo da atividade (se organizada 
ou não) e da idade da criança. Atividades organizadas (ex.: 
50 minutos em uma aula de balé) possuem tempo pré-de-
terminado que podem, supostamente, ser mais facilmente 
recordado pelas crianças, enquanto o tempo de participa-
ção nas demais atividades seria de difícil recordação. Além 
disto, de acordo com alguns participantes, a percepção de 
tempo pela criança parece depender do grau de envolvi-
mento ou motivação da mesma na atividade. 

 “Eu não sei se as pequenas, de sete anos, teriam noção por 
que... puxando lá pra minha casa: “Mãe, mas eu brinquei tão 
pouquinho”. Às vezes brincou a tarde inteira, sabe? Quando tu 
tiras...: “Ah, mas eu brinquei tão pouquinho”. Não sei se elas te-
riam essa noção de tempo assim”. (34 anos, professora de escola 
privada, 10 anos de experiência)

A localização de uma atividade dentro do cotidiano das 
crianças foi citada como um facilitador para permitir que 
crianças descrevam o tempo de realização das mesmas.

“Então, quantificar isso [tempo], teria que botar uma re-
lação com eles. Ah, foi antes de dormir, depois de dormir. Você 
acordou, sabe? Uma relação com coisas que ele tenha o hábito 
de fazer. (...) Foi no almoço, depois do almoço. Uma relação que 
eles tenham essa noção. Para poder dizer o tempo. Ah, foi des-

de a hora que você acordou. Então, tem que ter umas relações 
assim”. (44 anos, professora de escola privada, 22 anos de ex-
periência)

Características do QuaFda
Ao serem questionados sobre o que o instrumento 

QUAFDA mede em termos de atividade física, os professores 
comentaram os construtos que o questionário pode medir, 
como tipo de atividade física e a intensidade em que são re-
alizadas.

 “Ele [questionário] mede intensidade. Diríamos, evidente 
pelo devagar, rápido e muito rápido e pelo grau de esforço dos 
rostos aqui”. (30 anos, professor de escola municipal, 6 anos de 
experiência)

Contudo, alguns interlocutores relativizaram a capacida-
de da criança em descrever a intensidade das atividades, uma 
vez que estas são habitualmente realizadas de maneira inter-
mitente e com constantes variações nos níveis de esforço. Ou, 
pelo mesmo motivo, constataram que a tendência da criança 
é assinalar todas as intensidades. 

 “Difícil pra criança ver a intensidade, porque ela não faz 
sempre o mesmo ritmo. Eu dou uma corda pra criança, ela não 
pula só devagar, ela passa por todos os estágios. Aqui na escola, 
por exemplo, eles só não sobem as escadas correndo porque a 
gente não deixa. Porque eles sobem caminhando, mas se nin-
guém tiver olhando eles já correm. Então, acho que realmente 
fica difícil pra criança ver, “eu fui pra natação, nadei tudo, eu fiz 
tudo”. Se eu fui pra natação eu fiz devagar, rápido e muito rápi-
do”. (44 anos, professora de escola privada, 25 anos de expe-
riência)

Foram citadas as limitações do instrumento que auxilia-
ram posteriormente na discussão e proposição de estratégias 
para saná-las. Entre estas limitações, destacou-se a limitada 
variedade de atividades que o instrumento apresenta e que 
fazem parte do cotidiano de uma criança desta faixa etária. 
O QUAFDA possui uma lista restrita de onze atividades, o que 
poderia limitar a medida do nível de atividade física simples-
mente pelo fato da criança não encontrar as atividades que 
realizou no dia anterior. Além da quantidade de ilustrações, 
destacou-se o fato das atividades estarem sendo represen-
tadas separadamente por indivíduos de sexo diferentes (ex.: 
menino jogando bola, menina nadando). De acordo com os 
professores, as crianças deixariam de assinalar uma determi-
nada atividade realizada simplesmente porque a mesma está 
sendo representada pelo sexo oposto.

Outro elemento gráfico bastante discutido foi a caracte-
rização dos personagens realizando atividades em intensida-
de vigorosa. Em todos os grupos foi argumentado que estas 
ilustrações representam um esforço desconfortável, não pra-
zeroso, quando na verdade as crianças costumam realizar tais 
atividades com entusiasmo e prazer.

“A questão do muito rápido ali nos desenhos [da versão pa-
pel e lápis], tirando aquela primeira que a menininha tá sorrindo, 
os outros parecem muito sofrimento. Tudo que for rápido pare-
ce que está sofrendo”. (30 anos, professora de escola federal, 3 
anos de experiência)

sugestões de melhoria
Ao discutir as propriedades do QUAFDA e quais eram 

suas principais limitações, as discussões passaram a tratar das 
estratégias para torná-lo mais compreensível e atraente para 
as crianças. Entre as sugestões apresentadas destacou-se a 
necessidade de aumentar o número de ilustrações para repre-
sentar outros tipos de atividades. As brincadeiras populares 
(pega-pega, soltar pipa/papagaio, taco, bolinha de gude, pião, 
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ioiô), ao ar livre (subir em árvores) e atividades com bola nas 
mãos (queimada, handebol, basquete) foram frequentemente 
sugeridas para que o instrumento pudesse contemplar as ati-
vidades mais comuns em crianças desta faixa etária. 

“(...) ao invés da escada, mostrar ali escalando uma árvo-
re, ou soltando pipa, sabe? ou brincando de pegar, brincadeiras, 
muito mais presentes. (...) Aí teria que pensar, tem muito mais jo-
gos e brincadeiras. Não só práticas esportivas específicas. É mui-
to específica a questão da ginástica, ou do skate, ou da natação, 
subir escadas. Acho que teria que pensar mesmo na questão de 
brincadeiras”. (30 anos, professor de escola municipal, 6 anos 
de experiência)

Dentro da discussão inicial sobre o padrão de atividade 
física das crianças na atualidade, em que a atividade é fre-
quentemente substituída por longos períodos de inatividade, 
a adição de atividades sedentárias (jogar videogame, usar o 
computador, assistir TV) no instrumento a ser aprimorado foi 
frequentemente sugerida pelos grupos. 

“(...) talvez fosse interessante acrescentar um espaço além 
desse, que incluísse a questão televisão, videogame, computador 
(...)”. (25 anos, professora de escola municipal, 1 ano de expe-
riência)

A dimensão de caracterização do nível de atividade física 
em termos de intensidade, duração e frequência foi um aspec-
to controverso, com opiniões e sugestões muitas vezes bas-
tante heterogêneas entre os grupos e seus integrantes. Isto 
certamente reflete a dificuldade inerente de se mensurar tais 
parâmetros em crianças em idade escolar. Não obstante estas 
dificuldades, ideias criativas e perspicazes surgiram em meio 
às discussões. Por exemplo, ao relatarem que crianças tendem 
a realizar suas atividades em diferentes níveis de intensidade 
em uma mesma ocasião, um professor sugeriu que a sensação 
de cansaço seria um melhor indicador de intensidade do que 
a velocidade de execução do movimento (devagar, rápido e 
muito rápido) como se encontra atualmente no instrumento 
QUAFDA. 

“Talvez uma maneira de avaliar seria: “cansado”, “um pouco 
cansado”, “muito cansado”“. Pular corda, por exemplo, ficou can-
sando ou muito cansado? “Fiquei bem cansado.”. Então tá, então 
põe: “muito cansado”. (34 anos, professor de escola federal, 6 
anos de experiência)

Com relação ao deslocamento para a escola, muito se 
discutiu sobre a necessidade de dimensionar o tempo de re-
alização desta atividade, uma vez que a mesma poderia con-
tribuir substancialmente para o nível de atividade física total 
das crianças. Uma das soluções mais criativas e pertinentes 
surgiu no grupo de professores pesquisadores, em que se vis-
lumbrou a criação de uma escala baseada na percepção de 
distância que a criança tem entre sua casa e a escola, devendo 
esta ser devidamente testada e validada contra uma medida 
objetiva da atividade física (acelerômetro). Uma escala similar 
também foi sugerida para as demais atividades, contudo fa-
zendo referência do tempo ao invés da distância (pouco tem-
po, mais ou menos, muito tempo).

“(...) então, se for fazer acelerometria e usar as palavras per-
to, médio e longe, dá pra depois fazer a aproximação, porque a 
palavra para a criança, eu acho que passa mais uma mensagem 
do que o número. Se eu disser a uma criança, “Olha, até 15 mi-
nutos” ela não vai ter a noção. Mas se eu disser, “Olha, é perto?”, 
ela vai dizer: “Professora, é perto!”. Agora, esse perto, com a ace-
lerometria dá pra chegar a uma aproximação”. (33 anos, aluna 
do PPGEF-UFSC)

Outra proposta que surgiu no grupo dos professores 
pesquisadores foi a segmentação do dia em períodos, com o 

objetivo de auxiliar o processo de recuperação dos fatos na 
memória da criança.

“(...) é mais fácil quando você pergunta sobre ontem, o que 
é que você fez ontem e o instrutor começa a lembrar, você acor-
dou, tomou café? E aí, pra quem tem aula de manhã: deslocou-se 
pra escola? Pra quem tem aula a tarde, foi fazer o quê, brincar, 
fazer deveres? Porque daí tem o seguinte, de manhã almoço, de 
tarde um lanche ou janta à noite. (...). Nos Estados Unidos, como 
a escola vai das nove às três e meia da tarde ou quatro horas, 
eles perguntam antes da escola, durante a escola e após a escola. 
Para nós, eu achei que funcionava melhor assim, até o almoço, 
do almoço até a janta ou seis horas da tarde e depois das seis 
horas até dormir. Mas fica mais, porque a criança se concentra 
no que fez, como nossa escola é de um turno, ou de manhã ou 
a tarde, ela vai se concentrar na escola”. (57 anos, professor do 
PPGEF)

Relativo a questões gráficas do instrumento na versão pa-
pel, foi unânime a opinião sobre a necessidade de representar 
personagens que não expressem sofrimento ao realizar uma 
atividade vigorosa. A inclusão de crianças de ambos os sexos 
realizando as mesmas atividades também foi proposta pelos 
participantes, com o propósito de reduzir potenciais vieses 
de medida. Além disto, a representação de diferentes etnias e 
de crianças cadeirantes foi aventada em alguns grupos, para 
permitir que as crianças se identifiquem no instrumento, e, ao 
mesmo tempo, aspectos referentes à inclusão social estives-
sem explícitos.  Uma sugestão interessante apontada por um 
dos participantes foi a apresentação das atividades em grupo 
(ex.: crianças brincando com bola), o que favoreceria a solução 
dos aspectos supracitados. 

Argumentando que crianças de sete anos já foram alfa-
betizadas, os professores indicaram que a informação gráfica 
textual poderia auxiliar na identificação das atividades. Em 
alguns grupos também se discutiram as vantagens e desvan-
tagens de se adicionar recursos de áudio para o auxílio do pre-
enchimento do questionário (ex.: maior autonomia da criança 
para preencher o instrumento vs necessidade de equipamen-
to nos laboratórios de informática). 

dIsCussão
As principais contribuições para o desenho do instru-

mento proposto foram: o aumento do número de atividades 
representadas; a inclusão de atividades sedentárias; estraté-
gias para auxiliar a recordação de aspectos como intensidade 
e duração das atividades; a segmentação do dia para auxiliar 
a recuperação das informações; bem como a necessidade de 
melhoria da qualidade gráfica dos desenhos. Estas e outras 
contribuições serão consideradas à luz das características e 
objetivos do sistema de monitoramento de atividade física e 
do consumo alimentar de escolares. 

Para que um questionário possa ser utilizado com propó-
sitos de monitoramento, entre outras evidências de validade, 
é necessário que o mesmo possua validade de conteúdo (Em 
que medida o instrumento abrange os domínios do cons-
truto avaliado?) e de processo de resposta (Em que medida 
o respondente compreende o que foi perguntado?)8. As téc-
nicas qualitativas de investigação são utilizadas no processo 
de planejamento e desenvolvimento de questionários9,10,12 e 
possuem potencial para auxiliar a avaliação dos atributos de 
validade supracitados. 

Por exemplo, mesmo após caracterizar as crianças como 
sedentárias em consequência da violência e falta de espaços 
públicos de lazer, os professores elencaram diversas ativida-
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des comumente realizadas pelas crianças tanto no contexto 
escolar quanto no extraescolar. Em adição aos grupos focais, 
um estudo piloto coletou informações com um diário de sete 
dias, em que os escolares listaram as atividades e alimentos 
consumidos segundo marcadores do dia (ex. café da manhã, 
lanche da manhã, almoço), como tarefa da escola. As ativida-
des listadas ajudaram a compor a lista do instrumento pro-
posto, contribuindo para aumentar a validade de conteúdo 
do mesmo, uma vez que houve unanimidade na percepção 
de que a lista restrita com onze atividades poderia limitar as 
opções de resposta das crianças. Outros instrumentos de-
lineados para uso nesta faixa etária também utilizam listas 
fechadas que incluem de 20 a 55 atividades4,5,16,17, embora lis-
tas mais completas de utilização do tempo incluam até 250 
atividades6. O fato de o instrumento ser desenvolvido para a 
web favorecerá a inclusão de mais itens, que poderão melhor 
representar o conjunto de atividades comumente realizadas 
pelas crianças. 

Os professores consideraram que o autorrelato das di-
mensões da atividade física em termos de intensidade e du-
ração constitui uma tarefa difícil de ser completada acurada-
mente pelas crianças. Um pensamento mais concreto e a ca-
pacidade cognitiva menos desenvolvida explicam a limitada 
habilidade de crianças fornecerem informações válidas sobre 
o tempo e a intensidade de atividades realizadas1,18,19. Além 
disso, o padrão intermitente de atividade física de crianças, 
caracterizado por vários períodos curtos de atividade inter-
passados por curtos períodos de descanso20, constitui uma 
complexidade adicional para o autorrelato destas dimensões. 

Não obstante estas limitações, os participantes dos gru-
pos focais discutiram estratégias para o alcance de aproxima-
ções destas informações, tais como a criação de uma escala 
com três figuras em que a criança poderia indicar diferentes 
níveis de esforços (“pouco cansada”, “cansada” ou “muito can-
sada”) para determinadas atividades. Escalas similares foram 
propostas em instrumentos desenvolvidos para serem admi-
nistrados por meio do computador4,5. Tal escala poderá contri-
buir para a criação de um escore que possa ser utilizado para 
ranquear ou classificar as crianças segundo nível de atividade 
física. 

Outra interessante estratégia sugerida para auxiliar a 
criança a recordar as atividades realizadas e, portanto, contri-
buir para a validade de processo de resposta8, foi a segmenta-
ção do dia em períodos. A utilização dos recursos da informá-
tica, como a criação de um plano de fundo que remetesse ao 
período do dia (manhã, tarde, noite) e/ou a rotina da criança 
(ex.: antes do almoço, depois do almoço) foram aventadas nos 
grupos focais. A segmentação do dia pode auxiliar a criança 
na tarefa de recordar as atividades realizadas1,9, e têm sido fre-
quentemente utilizada4-6,21.  

O instrumento QUADA (seção alimentar) em sua versão 
atual já utiliza esta estratégia (dia anterior representado pelas 
principais refeições)22. É esperado que a apresentação de uma 
sequência lógica e ordenada dos eventos do dia melhore a 
capacidade da criança de relembrar as atividades físicas reali-
zadas e os alimentos consumidos, uma vez que os comporta-
mentos não ocorrem de maneira descontextualizada2.

Com relação à estimativa do tempo das atividades os 
professores reportaram que a percepção de duração das ati-
vidades, além de ser dependente da idade, está intimamente 
relacionada à satisfação ou prazer de brincar. Com o objeti-
vo de auxiliar a recordação da duração das atividades, alguns 
questionários propostos apresentaram intervalos de tempo 
pré-estabelecidos que variaram de 5 a 30 minutos4-6,16,17. Con-

tudo, apenas um destes estudos envolveu crianças com sete 
ou oito anos, o que limita a extrapolação desta estratégia para 
crianças mais jovens. Para exemplificar as possibilidades de 
viés, um estudo que testou cinco instrumentos de autorrelato 
contra medidas de gasto energético e acelerometria em crian-
ças e adolescentes demonstrou que a média de erro variou 
de uma subestimação de 49% a uma superestimação de 43%, 
e que estimativas individuais variaram de 4,3 a 11,6 vezes o 
valor medido objetivamente23. 

Se por um lado ficam evidentes as vantagens de se dis-
por de uma medida de duração (ex.: estimar prevalência de 
atendimento as recomendações de 60 minutos diários de 
atividade física moderada à vigorosa - AFMV), por outro, tais 
benefícios podem ser sobrepujados pelo viés de informação. 
Portanto, a opção por incluir ou não uma estimativa de du-
ração das atividades em um instrumento de monitoramento 
deve ser precedida pela avaliação de sua utilidade na elabo-
ração do construto a ser avaliado, bem como da validade da 
informação obtida.

À guisa de conclusão, as percepções sobre o padrão de 
atividade física de crianças e as sugestões obtidas nos gru-
pos focais com professores de Educação Física e pesquisa-
dores forneceram subsídios importantes para o desenho de 
um instrumento apropriado para uso entre escolares. Apesar 
das vantagens dos grupos focais para o planejamento e ela-
boração de questionários, é improvável que os participantes 
forneçam todas as informações necessárias para o desenho 
do instrumento. Tais informações foram utilizadas juntamen-
te com a expertise dos pesquisadores e publicações prévias 
sobre o assunto para o delineamento da primeira versão do 
questionário. 
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